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“o çoes, nao em contendas e emulações; mas revesti-vos do | 5 

| Senhor Jesus Cristo, e não façais caso da carne em 

No . 1075 seus apetites. Romanos 13: 13-14 

    

   

  

precAdando.. 
UMA DATA QUE NÃO DEVE SER ESQUECIDA 

  

  

m 12 de Maio de 1901, com um culto solene que teve lugar às onze horas 

e meia da manhã, foi dedicado ao Senhor, o templo da nossa Igreja. Para assina- 

lar essa data, que deve ser considerada um dia de festa para todos os membros 

da Congregação do Salvador do Mundo, o nosso Ministro resolveu que houvesse 

celebração da Sagrada Eucaristia, em. acção de. graças: por esse facto. 

» A propósito, é interessante recordar, o. que pensava o Revdo. Diogo Cassels 

a quem se deve a construção deste: edifício, que não só valoriza o património da 

Igreja Lusitana, como também a nossa terra, e que ficou registado no jornalzi- 

nho "Igreja Lusitana! No. 63, de Maio de 1899. 

“NOVA CAPELA - Actualmente pensa-se na edificação dum novo templo evangé- 

lico com uma escola anexa, no lugar das Devesas. O sítio não pode ser mais apro- 

priado, atendendo à densidade da população naquele lugar, que aumenta de ano pa- 

ra ano, e visto que lá não existe também nenhuma capela quer romana quer evangé- 

licas. 

Há, felizmente, no lugar das Devesas uma escola municipal, dirigida pela 

muito competente, assídua e zelosa professora D. Maria de Jesus Moreira, mas 

esta escola não tem lugar para receber no seu seio a quarta parte das crianças 

que vagueiam pelas ruas, sem o pão espiritual.! 

Ao relermos estas palavras escritas há. mais de meio século, não podemos 

deixar de admirar a grandeza de espírito de DIOGO CASSELS, que gastou a sua for- 

tuna servindo o Senhor, como um verdadeiro esforçador cristão, e que sentia com- 

paixão pelas necessidades do povo das Devesas, pois ali não havia templo algum 

- quer romano, quer evangélico e a escola existente não podia receber a quarta 

parte das crianças que vagueavam pelas ruas, 

Hoje, quanto à instrução, o panorama é Mito diferente, mas nem por isso 

a obra que a Escola do Prado tem realizado deverá ser “esquecidas.     
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Quanto à obra que a Igreja do Salvador do Mundo tem realizado, também Está bem 

patente, na pequena, mas fiel Congregação, firme na fé e no seu testemunho de fi+ 

delidade à Cristo, o nosso salvador, 

Lôúvemos pois o Senhor por cste dia. e pelo bom exemplo que o seu ser* 

vo BOM e FIEL, DIOGO CRSSELS, nos deu. 

| O BOLETIM E OS SEUS LEITORES 

O Revmo. Bispo D. Luís Pereira, quis ter a gentileza de nos dirigir 
as amáveis palavras que a seguir reproduzimos: 

«ce agradeço o Boletim do E. C. do Prado que vem óptimo, cómo de 
costume, e desejo as maiores bençãos do Senhor, É sã 

a | 

é Embora os que trabalham neste Boletim, não o façam em busta de louvo- 
res mas sim para servirem A CRISTO E SUA IGREJA, não podem deixar de registar e 
«agradecer. as amáveis palavras do Senhor Bispo da Igreja Lusitana, a animar-nos 

no prosseguimento deste modesto trebalks, com o qual desejamos sérvir a Cristo 

“nosso Salvador. 

O nosso Boletim não se vende;! Aparece regularmente para levar, prin+; 
Pp cipalmente aos que estão longe, na provincia, na is na França, fo Brasil, 

“em Angola e em Moçambique, a saudação da sun Igreja através do mensageiro do 

Esforço Cristão para recordar-lhes que-eis a5o esquece os seus filhos que estão 

longe. :u >: 

-«=': De vez em quando, recebemos valavras de agradecimento e de apreço por 

esta iniciativa, que regularmente continue, embora como noderia supôr-se, estaria 

sujeita à não ir além dos primeiros entusiasmos,o.. 

Graças a DEUS, não aconteceu assim. Os nossos leitores; esperam por 
ele; ele deve aparecer. Assim se explica o facto de uma senhora nos entregar re- 

centemente um donativo de 10 escudos para auxílio do Boletim ! Muito obrigado. 
“- Não publicamos o nome desta irmã, que não deseja que o façamos, Mas 

registamos..o-facto, pois embora pareça um donativo pequeno, é certo que ele re- 

presenta muito. diante do Senhor, pois se trata de uma senhora senhora de modes- 

tos recursos. 

E assim, de uma maneira cu de outra, os nossos leitores, de perto Ou 

de longe, vêm estimular-nos no prosseguimento àa nossa tarefa, da regularidade Be» õ 1 

do nosso Boletim, que pretende levar a todos a mensagem de saudação da Igreja do 

Prado. 

    
-Como noutro, lugar se informa, a Direcção 
resolveu criar um FUNDO DE TELVISÃO, desti- 
nado à aquisição dum desses aparelhos tan- 

to do agrado de novos e velhos... k 
Quando a notícia foi conhecida, notou=se N . 
muito entusiasmo entre os jóvens, que logo resolveram trabalhar na intensão de 

obter meios para esse fim, Já surrirar-alçuns alvitres, mas um "televisor! cus- 

tará alguns milhares de escudos, cue é preciso amnealhar primeiro, pois foi sem- 

pre norma do Esforço Cristão à do nr a ninguem dever coisa alguma"! como ensi- o Pra: 

na o Apóstolo S. Paulo na sua Epístola aos Romanos. Agora, portanto,seguirá a 

mesma norma. Ao trabalho jóvens ! A nossa força é muito grande, se todos formos 

unidos em Cristo, que nos dará a victória!   
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Q. templo é o lugar-onde sé adora e UNE a DEUS, 

esteja sempre apto para esse FER. 

será. contra nós 2?! como ensina S. Paulo. Estes são os grandes. právilégios. quê” 

«Rossmem os membros da Igreja é de Cristo. Mas também têm alguna deveres E há um. 

tribuições que os membros devem entregar para a jeag despesas, : tio grandes, 

Se rPaulo ainda na sua “pistola "aos “Romanos : ! NO CUIDADO QUE .DEVEIS TER, NÃO 
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Daniel de Pind hurt que prêgou no culto da manhã desso Wi 

  

agrado de todos os one gentos como noutro lugar refere um duBrhásc os; redactores) 

  

sobre os privilégios e as obrigações dos membros da Junta Paroquial, 

empossados nessa ocasião. Mas, não faloudos/privilégi os êEsdos à 
e ur 98 = 

    

os membros da Igreja que constituem a Congregação, que a Junta neo mpta 

Ora parece-nos que este assunto merece: uma” FEf rência no nosso Bole- 

pás pois o Esforço Cristão é também uma parcela, da, TERA E com ela deve dia- 

logar, como agora é costume dizer-se, EEE SIL espero; 
sa 

É grande a honra de pertencer à Inredã que É o corgo místico dessiamx 

Cristo, como nos ensina a Escritura Sagrada. Diz Se Paulo "Este mistério cê gran 

de! e a nós não:; deve:preocupar-nos aprofunda-lo, mas sim louvar q Senhor, porque 
fazemos parte” do: :corpo de Cristo. Somos também 5 templo do Espirito. DE A 

devemos -pregeipar- nos        

  

     

sempre esse objéctivos ; 
, 4. EO am emo , «ESA 

E finalmente: termos” A RPianos e ré de que Se Deus, Es 
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Preço 
>" tão     “Ro apreciar as contas de Bê “rque as con= 

da Igreja, que já atingiram 12 mil escudos, não foram além de. oito! Como expli>” 

car o facto? A congregação-trem aumentado; é maior o numero de comungantes; gra- 

ças a DEUS. Portanto uma diminuição de contribuições regulares para o Fundo Paros 

quinl,isto é, para a Tgreja, só. pode” xplicar- se por negligência e nada mais. 

Mas. não está cérto. Nao pádemos destuidar- ques aa obrigação, pois ros diz 
    

    

  

SEJAIS PREGUIÇOSOS, "e assim cóm muito prazer iniçiaremos uma nova cánpanha : 

DE MAIORES E MAIS, REGULARES CONTRIBUIÇÕES * “PÉRAO a NOSSA - “FGREJA 
SJ Eu EE JCO dd f 

Tem-se usado um sistema de contribuiçõe s udaeibuáis por. família; 

que se compreence enquanto os filhos -não ganham. Mas “em maus efeitos. Muitos 
jovens supõem que só os pais devem contribuir, e daí o desinteresse de parte 

deles. Ora não deve ser assim. Os jovens devem ter em conta, desde que são comuns |, 
Re que têm a-obrigação de. contribuir ar para a sua Igreja. 'E 

odcs O poderão . -Tazêro Quem. não. pode tirar umas migalhas à&o que possui, pera a 

sua Izreja? Nao gostamos todes- “de vê-La linda e asseada, :. e iluminada, de 

ouvir o sino a chamar - -nos para o culto: de louvor a DEUS? Nuo gostamos de ver o 

Ministro sempre à hora de iniciar.o, culto, no seu lugar para cumprir a sua; obri- 

cação? E para tudo isso não será preciso AnedEu? E não será do Senhor que rece- 

vemos tudo? Por muito que nós dermôs» pera a Igreja, será sempre bem pouco, com- 

varaãdo com o muito que recebemos pas, maos de DEUS: 'Por-.isgso, estamos certos que 

te apelo não será em vao, e que 'o nossô zeloso Tesoureiro da slereja gs xai rece- 

de muitos jovens as suas contribuições. para o Fundo Paroquial, Os nossos jo- 

ns e todos os nossos leitores não deixarão certamente de meditar nestas pala- 

, nem esquecer o PRIVILÉGIO DE. DAR PARA A SUA IGREJA, PARA A OBRA DO SENHOR, 

sq QUE, DEUS AMA AO QUE DÁ COM ALEGRIA! 
J. Duarte 
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A NOSSA BIBLIOTECA VAI AUMENTANDO 

E desejo da Direcção aumentar, tanto quanto possivel, o numero de volu- 
mes da nossa Biblioteca, pois será um bom meio dos nossos associados poderem 

consultar boas obras que instruam, recreiem e eduquem. Nem: sempre terá sido pres 

tada à Biblioteca a atenção conveniente, quer na aquisição de livros, quer na 

sua utilização. Mas, apesar disso, ela é uma realidade bem à vista. No ultimo 
ano foram adquiridos mais dez livros, muito recomendáveis para a juventude, a 
saber: q 

História da Terra; História do Dinheiro; Fernão de Magalhães; Cristovão 
Colombo; Joana de Arc; As cruzadas; os Portugueses em Marrocos; Os Vickings; O 
Rei da Boa Memória,e Louis Pasteur. 

Assim a quantidade' de livros da nossa Biblioteca, atingiu já 147 volu- 
mes que, esperamos, seja aumentado durante o ano corrente; esperamos igualmente, 
ver crescer o numero dé requisições ou pedidos de livros pelos nossos associados, 

que nos termos do regulamento, superiormente aprovado, gosam do direito de os res 
quisitar para sua leitura. e 

o ANIVERSARIO DO ESFORÇO CXISTÃO 

Como noticiamos no numero anterior, em 30 de Janeiro passou o 380 ani- 

versário do Esforço Cristão da nossa paróquia. 

O programa da comemoração do aniversário, principiou no sábado 50 de 

Janeiro, cerca das 21 horas, com uma reuniao de confraternizaçao, numa sala des- 

te organismo, à qual assistiu um numero animador de membros do Esforço. 

A reunião principiou com oração pelo nosso presidente; seguiram-se di- 
versos discursos, nos quais se falou sobre a fundação desta agremiação, pelos 
Snrs. Revdo. Venâncio de Oliveira, Júlio Duarte, Arnaldo Daniel e João Esteves. 

Foi passado um filme sobre as actividades da UPEC e finalmente foi ser- 
vido um chã«: Durante a reunião cantaram-se alguns hinos, e esta decorreu num am- 
biente de confraternização. 

No domingo 31, o culto da manhã foi dedicado ao nosso aniversário, por 
isso culto de acçao de graças; assistiu grande numero de fieis e a colecta desti-s 

nada a ajudar a nossa Igreja. 

090 

VISITA DO SNR. ARCIPRESTE 
  

No passado domingo 21 de Fevereiro, no culto da manhã, tivemos a presen” 

ça do Snr,-. Aecipreste Revdo. Dr. Daniel de Pina Cabral, que nessa qualidade visi- 
tou a nossa paróquia; falou-nos na sua mensagem sobre os direitos e obrigações 
da Junta Paroquial, com muito agrado de todos os assistentes. 

000 
O 

O NOSSO PASSEIO A VIANA DO CASTELO 

Tudo faz prever que o passeio a realizar em 10 de Junho 

às cidades de Viana do Castelo e de Barcelos, vai ser um grande dia de confrater- 

nização da Igreja do Prado. É muito elevado o numero de inscrições e são já 4 
autocarros que estão contratados para o efeito. É possivel que os retardatários 
venham a ficar sem lugar. Por isso mesmo lembramos aos interessados que nos quei- 

ram acompanhar que não se guardem para o fim. 

00000 
mim 00Q' eme 

RESOLUÇÕES DA DIRECÇÃO DO ESFORÇO CRISTÃO DO PRADO 

Nas suas reuniões que se realizam no 3º domingo de cada mês, entre ou- 

tros assuntos, foram resolvidos os seguintes: Aceitar propostas para venda duma 

máquina de cscrever, usada, marca Barlock, considerada sem interesse para o Es- 

forço Cristão. Qualquer membro da direcção poderá prestar esclarecimentos ; acei- 

(continua na página 6) 
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Em 29 de Janeiro passado, o cf etinod “chatou/ 'a. Si a êstimada 

irma D. |Josefina Pereira, que contava 8ô anos de. idade, e éra filhajde José le 
Pereira, progenitor duma das mais antigas” famílias evangélicas de vila. Nóva de 

Gaia. CEPA DE a, fã 
Verdadeira esforçadora, deu sempre“bom testemunho da sua 

fé em Cristo até ao fim da sua vida. Enquanto as forças lhe permitiram, nunca 

deixou de assistir ao culto na sua Igreja, do:. Prado, nem de animar com a sua pre- 

sença, outras actividades da congregação. “ancia. simpática e sempre de sorriso 

pronto para os novos, a quem animava com palavras de“vontfiânça . no Senhor, mereceu 
já do nosso boletim, uma Justa homenagem, arquivada. No numero “de--Janeiro de 1961. 

Era mãe e-avó dos esforçadores. Armando: Ninagre e D. Maria 
Armanda Vinagre. O serviço religioso Toi dirigido pelo nosso miniétro Revdo. Ve" 
nâncio de Oliveira, em casa de seu filho e no. templo. do, Prado, onde : assistiu” gran+ 
de numero de crentes e amigos daquela saudosa irmã. sia Wi " byp, 

a 

CASAMENTO a E ai 
Em 6 de Fevereiro,- devb lugar na nossa Igreja, O casamento 

do esforçador João Manuel de Freitas, com a menina Maria Júlia dos Santos Moreira 
Para o novo da dêsejamos as bençãos do Sénior, . e. longa vida 

  

de fidelidade a Cristo. EB MI a 
FA Es 

REFÚGIO DO CARNAVAL E Ep Ds ua 
Em Fevereiro, realizou-se uma reunião de refúgio do Carnaval 

com a colaboração da juventude do Esforço Cristão da Igreja do Mirante, que nos 

apresentou um interessanté programa, que foi muito aplaudido, 
Seria bom quê a nossa juventude pudesse também retribuir o 

trabalho daqueles irmãos e amigos, que tão amavelmente colaboraram connosco. 
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SEMANA SANTA 5 Pegar SET al po 
Como de costume a Sean Santa foi motivo' de. serviços espe- 

ciais na nossa igreja, que principiaram coma confirmação; que teve lugar no Do- 
mingo de Ramos, tendo o Reverendíssimo Bispo D. Luís Pereirá confirmado os jóvens 
que pela primeira vez participariam na Sagrada Eucaristia, no Domingo de Páscoa; 

de segunda até sexta-feira, houve sempre prêgação do evangelho, sempre com eleva=f- 

do numero de presenças. 

No Dóiiigo: de Páscoa, além de 11 novosricomungantes , mais 9h 
IS) x rem 1 irmãos tomaram parte na Ceia do Senhory ad: ME gg Ctba 2 

ta Dos nf e 
"2 tg600goq- ke O dqu 
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Domingo. “de Pentecostes 
“:A Junta da Igreja do Salvidas: do. Mundo inforial os 

- presados. irmãos que,sendo Oo próximo Domingo dia 6 

de Junho, - Doitingo de Pentecostes - o dia escolhic, . 
-. | do,para a colecta, Pastoral, nos cultostda,. uanhã e 
“da tarde; pede o favor'da.. sua assistência “coho “ao 

testemihho da, AP indaga À e. estinia : = o) nosso “Pastor.           
RESOLUÇÕES DA DIRECÇÃO: DO E, O - PRADO . Eoagis da! Pága, Void 

Criar o Fundo de Instaliições ,. com a. importâncià do Fundo de Livros 

em depósito, que será: acrescido de outras “importâncias. 

Pedir orgamentos pará a Anstalação de uma. “amplificação sonora no sa- 

1lão social da. Agrejas epic a   Passar à: Classe. ge “Edtórçadores õs associados, juyenis “que atingiram. 

já 15 anos de idade e são membros comungantes. ja my SSD 

  

Re
 

p
i
a
d
a
 

  

Ea
 

  

N
s
 

n
é



  

  

    

SON Ttm us da 

ii 
CONCURSO DE, MAIO DE 1965 

  

DEXTO BÍBLICO » Substitua os traços por paláiras e forme um versículo do Evanger 
3 ae “4 lho de S. João: X 44. 

ne om sou O tem. pedir LP ventaghor dá A frâuio vidaperas 

PALAVRAS CRUZADAS 

consoante; 2 tomba; 3 - cabedal; 'Horisontais: 1 
- flanco; 6 - vogal.         

   

  

5 

> Verticaisi l - apóstolo; 2 - afluente do Douro; 

V 3 - indignação. 
L 

é i 

MISTURA DE LETRAS º 

Separe as letras e forme com elas os nomes de 3 serras 
portuguesas. . 

3 E QE 

EST RELA ANACEEEEGLLMORRRSSTU E 
caRamuco o. EO argl Doo 

ogaasas. 
em 

Soluções do Concurso de Janeiro 

Texto bíblico: "Nem todo o que me diz Senhor, Senhor, entrará no reinc 

dos céus; mas sim o que faz a vontade do meu Pai, que 
está nos céus, esse entrará no reino dos céus. Evange- 
lho de S. Ema nm capo 7 2 el. 

Palavras cruzadas: . 2 am =. 
AR Horisohtais:- q - D; 2 - - doi; 4 - Moura; 5 - ara;6 - o. 

Verticais: 1 - Douro; 2 - doa; 5 - ira. 

Mistura de letras: Rios portugueses - CÁVADO - GUADIANA = VOUGA. 
ana 

Recebemos soluções completas de: 54 

Ana Maria de Oliveira, Augusto Gabriel Duarte, Carlos Augusto Duarte 
esforçador No.107, Samaritana Coelho Vasconcelos e José Maria Lopes. 

A todos felicitamos e aguardamos que muitos outros 

nos enviem as suas soluções, como prova de interesse por este "Cantinho", 

ooococvoocovoescocssaroocvoccs oc... o eocoseovocosovcovoconocsccesvoococvoeecogsos tac ncooouca 

RESOLUÇÕES DA DIRECÇÃO | DO E. é. do PRADO (continuação da página ha) 

tam-se propostas. 

Extinguir, por considerar desnecessário pela recente criação do de- 

pósito de literatura evangélica, na Secretaria Administrativa da Igreja Lusita ana | 

o depósito de literatura para venda, e igualmente o FUNDO DE LIVROS EM DEPÓSITO, 
cujo valor era de Esc. 800800. (continua na página 5) 
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